
Fale Conosco - Maria Miranda Becker: Whatsapp/Tel. (49) 9967-1810 

Júlia Becker: Whatsapp (49) 9175-5135 / Tel. (49) 8405-0646 

 

DEUS NÃO ESTÁ MORTO 
Até onde você iria provar sua fé? 
 
   Em seu primeiro dia na universidade, o estudante Josh Wheaton 
(Shane Harper) terá sua fé desafiada diante de todos os seus cole-
gas na aula de Filosofia. O pretensioso professor Radisson (Kevin 
Sorbo) diz não querer perder tempo com tolices, e orienta seus alu-
nos, categoricamente, a negarem a existência de Deus. 
 
   Josh encontra-se dividido ao ter de escolher entre sua crença e 
seu futuro. Angustiado e nervoso, ele não cede às pressões, provo-
cando a ira do professor. Agora, Josh terá de defender a existência 
de Deus para toda a classe. Sem muito apoio, ele questiona se, de 
fato, pode lutar por aquilo em que acredita.  

     CRISTÃO COMÉDIA é um canal do Youtube 
apresentado por Samuel Rodrigues, o Canal Cristão 
Comédia têm o objetivo de proporcionar alegria atra-
vés da palavra de Deus.  
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Créditos: Pastor Gaúcho. 

12 de Junho de 2016 - Dia do Pastor 
 

“Eu, Isabel K. Grade, membra da Igreja Batista Filadélfia, entrevistei nosso Pr. Sidi-
nei Egon Simon, para falar a respeito de seu trabalho e ministério como pastor. Aconte-
ceram algumas perguntas durante esse tempo da entrevista. As perguntas foram 
as  seguintes:” 

1)   Como você recebeu seu chamado? 

R: O chamado foi sendo revelado aos poucos. Sempre fui ensinado que cada crente tem 
um chamado. Minha vida cristã começou como ministro de louvor na Igreja onde o Se-
nhor me salvou. Mais tarde, após minha mudança fui obreiro em uma congregação Ba-
tista. Ao mudar para a cidade de Caxambu do Sul, conheci a Marinês e nos  casamos e 
começamos nosso ministério juntos, dirigindo por duas vezes a Igreja naquela cidade. 
Em 2002 nos mudamos para Cunha Porã, e Deus colocou em nosso caminho pessoas 
queridas as quais pudemos pastorear, Deus é quem faz. Ele acrescenta e capacita. Co-
mo podem ver, nosso chamado foi  sendo manifestado aos poucos e não foi uma única 
oportunidade. Creio que para que deus se revele a cada um basta dizer sim e Ele mes-
mo revelará a sua vontade e o chamado de cada um. 

2)   o que te traz mais alegria no ministério? 

R: Certamente o que me traz mais alegria no ministério é ver nossas ovelhas crescendo na vida espiritual. Quando pastorea-
mos, nos sentimos as vezes como “pais” de nossas ovelhas  e quando estão indo mal, nos entristecemos, mas quando estão 
progredindo, nos alegramos. É muito triste, por exemplo, chegar num domingo, dia do Senhor, e ver alguém que não está no 
culto. Passam várias coisas na cabeça da 
gente, e de fato, se a pessoa não está 
bem, mas como disse, me alegro quando 
vejo progresso na vida espiritual daqueles 
que querem mais Deus. Isto deixa, creio 
eu, qualquer pastor feliz. 

3)   Existe algum acontecimento 
que você gostaria de ver, ou 
lugar que queira visitar? 

R: O acontecimento que eu quero ver e 
participar é o arrebatamento da Igreja e o 
lugar que quero não somente visitar mais 
morar é o Céu. Aqui na Terra não tenho 
lugar preferido, quem sabe visitar a Euro-
pa um dia junto com minha família. 

 

Esse foi um pequeno resumo sobre o ministério de nosso pastor. 

Igreja Batista Filadélfia, Cunha Porã-SC.  Junho de 2016 

Crescendo na Graça 
Na contramão do mundo dessa geração, renunciando tudo em adoração! 



    

   Nós cristãos já ouvimos pregações e cantamos músicas, em que apa-
rece a palavra “Pentecostes”, porém muitas vezes não entendemos seu 
significado, ou até mesmo, quando somos questionados sobre o acon-
tecido, não conseguimos nos ex-
pressar. 

   Devemos ter em mente que, 
para os cristãos, Pentecostes sig-
nifica o dia que o Espírito Santo 
foi derramado sobre a Igreja, tor-
nando-a corpo de Cristo. Ao ser 
exaltado à destra de Deus, Jesus 
Cristo tornou-se a cabeça da 
Igreja, e esta, o seu corpo. 

   É possível entendermos o Pentecostes através do ensino de Jesus. 

“E eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro consolador, a fim de que es-
teja para sempre convosco, o Espírito da verdade, que o mundo não 
pode receber, porque ele não o vê, nem o conhece, vós o conheceis, 
porque ele habita convosco e estará em vós.” (João 14.16-17) 

   Segundo Jesus, o Espírito capacita a igreja para ser testemunha Dele 
no mundo. É o poder sobrenatural necessário para tornar a mensagem 
do evangelho efetiva àqueles que a ouvem. 

   Após o Pentecostes, Atos 2, estabeleceu-se uma norma que vigorará 
até a segunda vinda de Jesus Cristo. Toda pessoa recebe o Espírito 
Santo, não como resultado de boas obras, mas pela pregação da fé, 
esta é chamada de “fé salvadora”, proporcionada por Deus no momen-
to da conversão. 

 
Por Geovana Laabs Santana. 

O que é o Pentecostes? 

Uma explicação para a origem do termo “Festa Junina”, é que esta surgiu em função das festividades 
religiosas que ocorrem no mês de Junho, em homenagem ao santo católico, denominado São João. 

Há muitos anos esta crença é cultivada e comemorada nas escolas, com danças e teatros, como par-
te do currículo, valendo notas bimestrais. Causando situações de constrangimento aos alunos, obri-
gando-os à participar das coreografias ou comparecer fantasiados, não importando sua posição reli-
giosa. 

Qual é a sua opinião sobre este assunto? 

Marinês Pompeu Simon:  

Antiético, quando impõe-se algo 
que infere meus princípios de fé. 
Esta é uma festa pagã, ofereci-
da a Deuses ferindo a própria 
palavra. Vivemos num Estado 
laico (o qual aceita todas as reli-
giões) onde nós temos direito, 
como cristãos, de sermos res-
peitados em nossos princípios 
de fé.  

Cristine Trento: 
Existem leis que dizem que o 
Estado é laico, que é proibido 
ressaltar mais uma religião ou 
outra. Muito se fala sobre inclu-
são nas escolas, porém, esta 
festa evidencia que ela não 
ocorre, visto que a festa junina 
faz alusão a santos e nem todas 
as pessoas acreditam nestes, 
por isso, sugiro a não existência 
de festas de São João nas esco-
las, e sim a criação de uma festa 
cultural, não basta apenas trocar 
o nome “São João” para “festa 
junina, ou caipira” e dar continui-
dade às músicas alusivas, e ou-
tros ritos consagrados aos san-
tos. 

Luciani Kerkhoff Grade: 
A escola é formada por alunos, 
professores e funcionários de 
diversas culturas, crenças e opi-
niões, os quais deveriam ter li-
berdade de expressar sua opini-
ão em relação às festividades. 
Não faz parte da igreja evangéli-
ca acreditar em santos, e isso 
acaba gerando situações cons-
trangedoras com a direção e 
muitos professores. Assim como 
nós aprendemos e ensinamos 
que devemos respeitar o próxi-
mo, isso também deveria acon-
tecer nas escolas deixando os 
alunos livre em suas decisões, 
como esta, em relação a festa 
de São João, por ser de sua par-
ticularidade. 

Enquete: as Festas de São João. 
POR ANDREI LENHART. 
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